
A cApAcitAção deve ser vista como mais do que um mero processo de 
transferência de conhecimentos, habilidades e tecnologia de um parceiro para 
outro. Uma abordagem mais sustentável, este processo deve ser visto como 
otimização do sistema - um importante processo de engajamento ativo por 
ambos os parceiros para construir a capacidade total das instituições, para 
produzir, manter e usar conhecimento.

As parcerias de pesquisa colaborativa em saúde são uma oportunidade para 
que as instituições maximizem a sua capacidade de acessar recursos, produzir, 
gerenciar e realizar pesquisa científica, promover, discutir e divulgar os 
resultados, usar resultados efetivamente, implementar e ampliar seus esforços 
de pesquisa e promover a demanda para a pesquisa.

A otimização do sistema ocorre em parcerias de pesquisa em meios formais e 

informais. Algumas parcerias de pesquisa são explicitamente sobre esse 
tipo de atividade, considerando que outras parcerias vejam as partes 
trocando dinamicamente conhecimentos e habilidades como parte do 
cumprimento dos objetivos do projeto de pesquisa conjunta.   
   

trAnsferênciA de tecnologiA é um subconjunto da transferência 
de conhecimentos.  No contexto das alianças de pesquisa e troca mútua, 
pode ser entendido como um processo de transferência de know-how, 
habilidades e tecnologia no âmbito da parceria. Quando examinar as 
atividades destinadas a construir capacidade de parceiro ou a transferência 
de tecnologia e know-how entre parceiros, deve considerar como tais 
esforços melhor se adéquam às circunstâncias e às necessidades da 
instituição parceira.

Transferência de tecnologia 
e otimização do sistema

  PERGUNTAS-CHAVE A CONSIDERAR - OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA

desenvolva, envolvendo todo o pessoal 
essencial, um plano ou estratégia de 
capacitação: 

☐ Quais são as necessidades de sua 
instituição? Considere o uso da grade 
de capacitação da COHRED (veja 
a ilustração) para enquadrar a sua 
abordagem a esta questão.

☐ Já pensou que além de oportunidades 
para avançar as carreiras dos indivíduos 
e incluiu em seu plano todos os 
aspectos das necessidades da sua 
organização?

☐ Como você leva a capacitação em 
consideração ao selecionar um parceiro 
para um projeto ou parceria? 

☐ Para ajudar a aliviar a possibilidade de 
perder a experiência quando o pessoal 
assumir oportunidades de destacamento 
em outras organizações, considere a 
possibilidade de celebração, com eles, um 
simples acordo que inclui a necessidade 
de disseminar o conhecimento que 
eles adquiriram e define um tempo 
mínimo que eles precisam gastar na sua 
instituição de origem, assim que terminar o 
destacamento.

☐ Estabeleça planos para compartilhar os 
resultados das atividades de capacitação e 
as lições aprendidas.

capacitação no âmbito de uma parceria

☐ O projeto vai contribuir para o avanço 
médico científico, regulatório, da própria 
organização e habilidades de fabricação e, 
assim, ajudar a construir a infraestrutura 
necessária e sustentável para mais atrair e 
absorver novas tecnologias de outros parcei-
ros de pesquisa, empresas e indústrias?

☐ Parceiros fizeram um compromisso explícito 
para criar/fortalecer a capacidade?  

☐ Como os requisitos da parceria combinam sua 
capacidade institucional?

☐ Qual capacidade (recursos humanos, 
habilidades e conhecimento, infraestrutura 
& equipamentos, capacidades gerenciais 
e financeiras) é necessária para realizar o 
trabalho da parceria?  

☐ Como a parceria irá facilitar/complementar o 
intercâmbio de habilidades, conhecimentos e 
experiência?  

☐ Se a parceria não envolver explicitamente 
a capacitação, podem as atividades que 
sustentam as atividades de longo prazo da sua 
organização ser incorporadas ao contrato de 
pesquisa?

☐ Se a capacitação engajada envolve o 
aprendizado por treinamento, considere, no 
contrato, um plano de trabalho com as fases de 
treinamento estabelecidas claramente.  Uma 
nova fase na formação deve depender de acordo 
emanado da sua instituição. Essa estratégia 
permitirá que sua instituição para ambos avalie 
sua própria capacidade e o procedimento de 
transferência de conhecimento e faça ajustes no 
decorrer do processo.

Quais recursos adicionais são previstos e como 
estes podem ser incluídos?

☐ Que recursos e capacidades podem ser 
necessários para gerenciar os resultados do 
projeto após o término da parceria? Como 
estas podem ser integradas ao acordo de 
parceria antecipadamente?

☐ Como as iniciativas de capacitação podem ser 
harmonizadas através de parcerias diferentes?

☐ No caso de transferência formal tecnologia, e 
quais capacidades adicionais sua instituição 
precisará para poder negociar e gerenciar 
direitos de propriedade intelectual e as 
licenças relacionadas?  

☐ A parceria facilita a propriedade local e 
controle das atividades de pesquisa e 
resultados, e isto pode ser alinhado com suas 
estratégias institucionais existentes para 
reforçar a capacidade da sua instituição?

☐ Existem oportunidades para o pool de 
competências e recursos entre instituições/
redes locais?

Qual será a extensão da transferência de 
tecnologia formal?

☐ A transferência de tecnologia será informal 
(intercâmbio de conhecimentos técnicos, 
habilidades e experiência) ou formal 
(horizontal: licenciado a transferência de 
tecnologia entre as instituições para permitir 
que as instituições parceiras usar a tecnologia 
para seus próprios aplicativos e produção; ou 
vertical: auxiliando no processo de mudança 
de resultados de pesquisa "da bancada ao 
mercado")?  

☐ Com base no formulário de transferência de 
tecnologia, o que isso exigirá em termos de 
procedimentos e capacidade institucional? 
Sua instituição está bem equipada para 
absorver o know-how ou a tecnologia?
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Este é o quarto de um conjunto de cinco notas de 
orientação que visam apoiar instituições de pesquisa 
com acesso limitado à experiência de contratação de 
pesquisa na negociação dos termos de contratos de 
pesquisa colaborativa.
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 DICAS 

•	 Desenvolva um plano de capacitação 
envolvendo todos os colaboradores-chave 
para identificar todas as necessidades de sua 
instituição, tendo em conta o seu impacto 
sobre a comunidade.  Inclui-se neste 
plano uma avaliação dos resultados do 
processo. Use esse plano explicitamente ao 
desenvolver contratos de pesquisa.

O sucesso de uma parceria para 
transferência de tecnologia 
depende de ter um contrato em 
que regras claras e detalhadas 
sobre capacitação são fornecidas. 

É importante pensar nas minúcias do contrato, 
mantendo uma perspectiva mais ampla dos 
objetivos da sua instituição e país. 

A discussão de uma estratégia de capacitação 
dentro de sua instituição, antes da fase de 
contratação, é útil para garantir que você 
selecione tecnologias que sua instituição seja 
capaz de absorver totalmente. 

Através da realização de pesquisas sobre parcerias 
semelhantes, também é possível descobrir que se 
o parceiro que possui a tecnologia também detém 
os meios ou conhecimentos para a transferência – 
estas são habilidades distintas. 

Além disso, ter uma estratégia concreta na 
capacitação, que se reflete em parcerias de 
sucesso, também pode ser um meio para 
advogar pela adoção nacional das políticas que 
incentivam e financiam a capacitação. 

RenAtA CuRi HAuegen: AdvOgAdA, CentRO de 
desenvOlvimentO teCnOlógiCO. (Cdts/FiOCRuz)
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ESTUDO DE CASO

O Programa Especial para Pesquisa e Treinamento em Doenças Tropicais (TDR) estrutura 
sua capacidade de pesquisa, fortalece as atividades de acordo com as necessidades de cada país/
instituição. O TDR trabalha com o princípio de que, para alcançar resultados em longo prazo, o 
que é necessário são programas de capacitação abrangentes, que proporcionam o contínuo 
desenvolvimento profissional, apoio e um ambiente propício, em vez de formação científica apenas. 
O reforço da capacidade de pesquisa (RCS) é explícito e está integrado em seus programas: "Tudo 
o que fazemos é o RCS, e tentamos não perder nenhuma oportunidade. Mesmo que um projeto 
de pesquisa científica esteja sendo financiado no norte, vamos tentar trazer alguém do sul para a 
associação"(Ghaffar, IJsselmuiden & Zicker, 2008, pp. 64-65).

  PALAVRAS-CHAVE


TRANSFERêNCIA DE TECNOLOGIA (TT) 

tem significados ligeiramente diferentes em diferentes 
contextos. Trata-se do fluxo de conhecimento, experiência e 
materiais de um parceiro para outro. No contexto de parcerias 
de pesquisa, refere-se ao processo de transferência de 
habilidades, conhecimentos, tecnologias, materiais e métodos 
entre parceiros. Dessa forma, os desenvolvimentos científicos 
e tecnológicos são acessíveis a uma ampla gama de usuários 
que podem então desenvolver e explorar a tecnologia em 
novos produtos, processos, aplicações, materiais ou serviços.  

A transferência de tecnologia pode ser (i) horizontal, ou seja, 
a transferência de uma tecnologia estabelecida de uma 
organização para outra adaptar e aplicar, ou (ii) vertical, 
ou seja, a transferência dos resultados de P&D à aplicação 
e à comercialização. Também pode ser formal (licenciada 
transferência de tecnologias) ou informal (intercâmbio de 
conhecimentos, habilidades e experiência). CAPACIDADE

 é a capacidade 
de pessoas ou 
organizações para 
gerenciar seus 
negócios e atingir 
objetivos com 
sucesso.  

CAPACITAÇÃO 

é o processo pelo qual as pessoas ou organizações reforçam, criam, adaptam e 
mantêm sua capacidade de gerir seus negócios e atingir seus objetivos.  Na COHRED, 
falamos de "otimização do sistema" e salientamos o processo como exigindo um 
longo prazo, ênfase sustentável, com participação ativa de ambos os parceiros para 
criar a capacidade das instituições de produzir, manter e usar conhecimento.

UM PLANO DE CAPACITAÇÃO 

é um plano estabelecido dentro de uma 
organização que mapeia as lacunas de 
capacidade e as necessidades, requisitos 
para absorção eficiente da capacidade 
fornecida e planos para avaliação do 
sucesso das atividades de capacitação.

Muitas empresas, universidades e 
organizações governamentais têm 
agora Escritórios de Transferência 
de Tecnologia (TTO) dedicada à 
identificação de pesquisa que tem 
potencial interesse comercial e 
estratégias de como explorá-lo.
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